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RESUMO

Atividades de campo permitem uma proximidade aos objetos de estudo,  bem como
estimulam abordagens ativas de ensino-aprendizagem. É neste sentido que o presente
trabalho pretende explorar as potencialidades pedagógicas de plantas e “bichinhos de
jardim" para aulas práticas de ciências e biologia. "Bichinhos de Jardim" é o nome das
tirinhas publicadas, desde do ano 2000, pela cartunista Clara Gomes e serviram para
definir o corpus de “bichinhos” e plantas que foram usados para criação de um “Guia de
campo de quintal”, ou seja, foram identificados e catalogados aqueles espécimens que
aparecem como personagens das tirinhas. Acredita-se que um guia de campo utilizando
a fauna e flora presentes no ambiente urbano de quintais, praças, jardins etc. pode ser
uma ferramenta importante para auxiliar docentes em saídas de campo de baixo custo e
com planejamento e logística simples para suas aulas, contribuindo para a motivação e
aprendizado dos alunos. O guia foi avaliado na plataforma google forms por estudantes,
professores e leigos obtendo resultados positivos.

Palavras-chave:  Guia de campo, Saída de campo, Atividades didáticas, Histórias em
quadrinhos.

VI



ABSTRACT

Field allow a close contact with nature, as well as stimulates active learning. Based on
that  this  work  intended  to  explore  the  pedagogical  potential  of  plants  and  “garden
animals"  for  practical  science  and  biology  classes.  Bichinhos  de  Jardim (Garden
Animals) is the name of the comic strips published, since 2000, by cartoonist Clara
Gomes and served to define the corpus of animals and plants that were used to create a
“Backyard Field Guide”, that is, those specimens that appear as characters in the strips
were identified and cataloged. It is believed that a field guide using the fauna and flora
present  in  the  urban  environment  of  backyards,  squares,  gardens,  etc.  can  be  an
important tool to assist teachers on low-cost field trips and with simple planning and
logistics for their classes, contributing to student motivation and learning. The guide
was evaluated on the  Google  Forms platform by students,  teachers  and lay people,
obtaining positive results.

Keywords: Field guide, Field trip, Didactic activities, Comic books.
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1. INTRODUÇÃO

Atividades de campo são uma ferramenta pedagógica valiosa na educação (Silva

& Landim, 2012), ainda mais para o ensino de ciências e biologia com seus conceitos e

terminologia  complexas,  muitas  vezes,  afastados  do  cotidiano  imediato  dos  alunos

(Silva, 2013; Prokop et al., 2007). Nesse sentido, as atividades de campo (1) permitem

uma proximidade aos objetos de estudo; (2) propiciam a relação afetiva dos estudantes

com o ambiente; (3) estimulam abordagens ativas de ensino-aprendizagem (Whitesell,

2016; Behrendt & Franklin, 2014). Portanto, espera-se que atividades de campo tenham

um impacto importante em aulas de ciências e biologia (Carbonell, 2002).

O termo aula de campo para muitas pessoas remete exclusivamente à ideia de

uma  viagem  a  um  local  diferente  e  distante,  porém  esse  não  é  sempre  o  caso,

considerando atividades de campo como "toda aquela que envolve o deslocamento dos

alunos para um ambiente alheio aos espaços de estudo contidos na escola” (Fernandes,

2007). Esse tipo de atividade e suas metodologias podem ser aplicadas a locais mais

próximos  à  sala  de  aula,  como  praças,  canteiros  ou  até  ambientes  da  propriedade

escolar. É neste sentido que o presente trabalho pretende explorar as potencialidades

pedagógicas  de  plantas  e  "bichinhos  de  jardim"  para  aulas  práticas  de  ciências  e

biologia, tanto no ensino fundamental quanto no ensino médio (Oliveira et al., 2012).

Os  "bichinhos  de  jardim"  são  tão  populares  que  a  cartunista  Clara  Gomes

publica, desde o ano de 2000, tirinhas que tem esses animais como personagens (Figura

1). Nestas tirinhas são apresentados paralelos entre o cotidiano e a vida desses pequenos

animais comumente encontrados em jardins e ambientes urbanos. A influência da mídia

de história  em quadrinhos sobre crianças e  adolescentes é  grande,  especialmente na

atualidade  com  o  estabelecimento  da  internet  como  comodidade  para  produção  e

consumo de conteúdos.  Acredita-se  que os  "bichinhos  de  jardim" na  sua  existência

dupla (1-facilidade de observação e manipulação em ambientes urbanos e 2-personagem

de história  em quadrinhos  disponível  livremente  na  internet)  oferecem ao professor

grandes oportunidades didáticas.
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Figura 1-  Exemplos de tiras dos quadrinhos “Bichinhos de jardim”  (Disponível em
https://bichinhosdejardim.com/, Acessado em 14/05/2022).

As histórias em quadrinhos estão historicamente associadas ao público infantil,

já que é uma mídia com grande apelo a esse grupo demográfico devido à sua natureza

visual. Mais do que isso, o gênero de literatura infanto-juvenil, que envolve histórias em

quadrinhos pode ser considerado um meio de comunicação informal entre educador e

aluno  que  pode  ser  utilizado  para  a  expansão  dos  métodos  de  ensino  (Setubal  &

Rebouças, 2009; Tufte & Christensen, 2009). A integração de alguns desses quadrinhos

no ensino relacionado a esses animais pode ser benéfica no engajamento dos estudantes

com o conteúdo apresentado.

A  proposta  do  presente  trabalho,  portanto,  é  fazer  um  “guia  de  campo”

utilizando a fauna e flora presentes no ambiente urbano de quintais, praças, jardins etc.

12

https://bichinhosdejardim.com/


Acredita-se que um guia como este pode ser uma ferramenta importante para auxiliar

docentes em atividades de campo de baixo custo, planejamento e logística para suas

aulas de ciências e biologia contribuindo para a motivação e aprendizado dos alunos.

Além do guia, serão selecionadas algumas tirinhas da série "bichinhos de jardim" que

façam referência  a  conhecimentos biológicos no sentido de que elas  também sejam

usadas como recursos educativos na mesma concepção que Costa e colaboradores se

utilizaram  das  tirinhas  da  personagem  Níquel  Náusea para  discutir  conteúdos  de

Genética e Evolução (Valle, 2022a; Silva  et al., 2016; Silva & Costa, 2015; Costa &

Silva,  2014,  2016)  e  Mendes  e  colaboradores  utilizaram  Pokémon  como  recurso

didático para discutir zoologia (Valle, 2022b; Mendes et al., 2017, 2018).
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2. OBJETIVOS

2.1. Objetivo Geral

 Utilizar  o  conhecimento  sobre  espécies  da  fauna  e  flora  comumente

achadas em jardins e quintais para facilitar aulas de Ciências e Biologia no

ensino fundamental e médio.

2.2. Objetivos Específicos

 Construir um guia ilustrado da fauna e flora comumente encontradas em

jardins e quintais;

 Selecionar "tirinhas" da série  de quadrinhos da internet  "bichinhos de

jardim"  que  façam  referência  a  conhecimento  biológicos  e/ou  aos

organismos ilustrados no guia;

 Avaliar por meio de um questionário a relevância do guia proposto para

aula de ciências e biologia;

 Esboçar questões gerais para serem usadas na construção de atividades

práticas acessíveis com base nesse guia.
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3. MATERIAL E MÉTODOS

3.1. As Tirinhas “Bichinhos de Jardim” e o Corpus do Trabalho

As tirinhas dos "bichinhos de jardim" estão disponíveis gratuitamente no site

https://bichinhosdejardim.com/ e  foram  usadas  com  dois  objetivos.  Primeiro,  para

definir o corpus de “bichinhos” e plantas que seriam usados no guia. Esse procedimento

definiu que nem todas as espécies encontradas comporiam o guia, mas apenas aquelas

que a autora das tirinhas definiu previamente como suas personagens. Nesse sentido, o

guia definiu um limite claro de abordagem. Segundo, foi realizada uma seleção daquelas

tirinhas que possuíam interesse biológico para compor o guia, de modo a conferir um

toque de  humor para  as  informações  técnicas,  bem como produzir  empatia  com os

usuários do guia. A seleção foi baseada em dois critérios: (1) referência a fenômenos

naturais e (2) alusão a processos biológicos.

3.2. Área de Estudo

A área para qual se realizou o inventário de espécies foi aquela relativa ao

quintal e jardins da residência da autora deste trabalho que fica localizada na região

metropolitana da cidade do Rio de Janeiro (Ver figura 2). A escolha por essa área se

deveu a alguns motivos. Primeiro o espaço total utilizado conta com 550m² de chão de

terra, o que representa uma área relativamente pequena e facilmente reprodutível em

outros  espaços  citadinos.  Segundo,  a  área  conta  com  árvores  frutíferas,  arbustos,

vegetação rasteira, canteiros, vasos de plantas e um laguinho artificial (5 m2), o que

significou um número razoável de diferentes habitat para serem explorados, ou seja,

embora  pequena  a  área  escolhida  provavelmente  reproduziu  e  incluiu  uma  boa

diversidade  de  espaços  para  plantas  e  "bichinhos  de  jardim"  que  podem  ser

encontrados  no  habitat urbano.  Contudo,  espécies  sabidamente  encontradas  nestas

áreas,  mas  que  não  foram  observadas  em  nenhum  momento,  foram  incluídas  no

inventário por meio de pesquisa bibliográfica.
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Figura 2- Exemplos das áreas utilizadas para inventariar espécies de bichos e plantas de
jardim. a) Área com sol direto do nascer ao pôr do sol; b) Área com sol direto durante a
manhã e parte da tarde e sol indireto no resto do dia, contando com um pequeno lago
artificial; c) Área com pouco sol direto no início na manhã e pouco sol indireto no resto
do dia; d) Área de sombra constante. (Fotos: Sara Christina Pádua de Souza).
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3.3. Plano de Observação

As observações de plantas e animais seguiram um plano de excursões semanais

ao longo de um ano, perfazendo 52 saídas para observação. As áreas escolhidas foram

visitadas para registro e identificação não só da diversidade biológica, como também da

sua condição (períodos de floração e frutificação, sazonalidade dos organismos etc.).

Múltiplas visitas ofereceram uma janela maior para o registro da diversidade da fauna.

3.4. Registro

A fauna e flora observadas foram registradas com a câmera do telefone Motorola

One Zoom ou um telefone Samsung S20 FE. No caso de registros fotográficos que não

foram possíveis de serem realizados, mas o organismo foi observado, uma ilustração foi

produzida manualmente pela autora dessa monografia.

3.5. Informações Bibliográficas

As plantas e animais inventariados foram identificados e fornecidas informações

básicas sobre a sua classificação taxonômica, nomes vulgares, habitat, morfologia geral

e  outros  dados  biológicos  que  foram julgados  pertinentes  de  serem oferecidos  para

aquele organismo. Para tanto foram consultados manuais como Biologia de Campbell

(Reece et al., 2015) e  Plantas para jardim no Brasil  (Lorenzi, 2013). Além de sites

específicos como aqueles do Horto Botânico/Museu Nacional/UFRJ, Insetário Virtual

de Entomologia-UNINGÁ e World Flora Online.

3.6. Compilação do Guia

Com base nos dados recolhidos foi produzido um guia ilustrado no Software de

layout e editoração InDesign CC 2020 da Adobe Systems (Anexo I).

3.7. Avaliação do Guia

O guia  foi  submetido  à  avaliação  da  utilidade  do  seu  uso  a  partir  de  um

questionário (Anexo II) construído na ferramenta  Google Forms que ficou no ar pelo

período de uma semana (14-21 de novembro de 2023).
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4. RESULTADOS

Foi  analisado um total  de 2705 tirinhas referentes  a  541 páginas da internet

referentes aos “bichinhos de Jardim”. A partir desse trabalho foram definidas categorias

nas quais as tirinhas de interesse se enquadravam (Tabela 1).

Tabela 1- Definição das categorias construídas a partir da análise das tirinhas dos “Bichinhos
de Jardim” selecionadas.

CATEGORIA DEFINIÇÃO
Animais Tirinhas que abordam nomes populares e atitudes humanas em

relação aos animais, além da exploração de aspectos das suas
características anatômicas, fisiológicas e comportamentais

Plantas São abordados aspectos da fisiologia e desenvolvimento vegetal
Natureza A abordagem é o mundo natural como a paisagem e fenômenos

como a reciclagem

O  número  de  tirinhas  que  tinham  algum  interesse  biológico  nas  diferentes

categorias definidas está descrito na Tabela 2. A sub-categoria dos insetos foi aquela

com maior representatividade nos “bichinhos de Jardim” (0,44%), seguida da categoria

natureza (0,22%). Nesse sentido, embora trabalhando com um objeto de interesse direto

da Biologia, as tirinhas lidaram pouco com fenômenos, processos, conceitos e teorias

biológicas.

Tabela 2- Número de tirinhas relativas a cada uma das categorias definidas e grupos e
subgrupos de animais referentes à categoria “Animais”. Legenda: N= número de tiras,
%= porcentagem em relação ao total (n = 2705) de tirinhas analisadas.

CATEGORIA GRUPO SUBGRUPO N %
Animais Artrópodes Insetos 12 0,44

Crustáceos 1 0,03
Aracnídeos 1 0,03

Anelídeos 1 0,03
Moluscos 1 0,03

Plantas 2 0,07
Natureza 6 0,22
TOTAL 24 0,88

Com base nesse corpus o guia foi construído com 10 representantes dos animais

e 10 representantes das plantas de quintais e jardins (Anexo I). O guia não pretendeu de

forma alguma ser extensivo e cobrir toda a diversidade de animais e plantas que habitam
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jardins, quintais e praças citadinas, mas apenas fornecer uma sistematização daquilo que

vem sendo trabalhado de forma lírica pela autora Clara Gomes nas suas tirinhas da

internet.

O guia foi disponibilizado junto com um questionário de avaliação no Google

Forms no período entre  14-21 de novembro de 2023 e foi respondido por 39 pessoas

entre  leigos,  estudantes  e  professores  (Figura  3).  Professores  (43,6%)  e  estudantes

universitários  (51,3%)  foram  aqueles  que  mais  responderam  a  avaliação  (Total  de

94,9% dos respondentes). Tanto o grupo de estudantes, quanto os leigos (apenas dois

respondentes, 5,1% do total), julgaram o guia útil, uma vez que gostariam de ter aulas

com ele ou o consideraram útil para suas experiências nos ambientes tratados (100% das

respostas em ambos os casos).

Figura 3- Origem profissional dos respondentes do questionário de avaliação do “Guia
de Campo de Quintal”.

A apresentação visual do guia e seu conteúdo não obtiveram nenhuma avaliação

negativa,  embora  dois  dos  respondentes  (5,2%)  o  tenha  considerado  com  uma

apresentação visual neutra e outro tenha sido neutro em relação ao conteúdo (2,6%). A

Figura  4  resume  os  resultados  em  relação  a  apresentação  visual  do  guia  que  foi

considerado bonito ou agradável para 94,8% dos respondentes.
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Figura 4- Avaliação sobre a apresentação visual do “Guia de Campo de Quintal”.

Quanto a utilidade que o guia possa ter,  ele foi considerado importante para

diferentes níveis de ensino (Figura 5) e diferentes faixas etárias (Figura 6).  Embora

todos os respondentes tenham considerado a construção de guias como o proposto nessa

monografia importante ou muito importante, um dos professores não usaria o guia nas

suas aulas.

Figura 5- Respostas para pergunta sobre qual o nível de ensino para o qual o “Guia de
Campo de Quintal” teria utilidade.
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Figura 6- Respostas para pergunta sobre qual faixa etária o guia seria útil.

Foi recebido um total de 11 comentário os quais, dado ao seu pequeno número,

serão transcritos aqui na íntegra.

Me  diverti  horrores  com  as  tirinhas  (amei  a  da  página  43,  o  Mauro
respondendo  porque  minhocas  cavam  buracos  parece  o  Feyeraband
respondendo porque fazemos ciência rs). Lindas imagens. De sugestão, só
reparei  que duas  palavras  estão com as  sílabas  separadas  erradas:  dec-
oração na pág. 30 e prob-lemas na pág. 58.

Fortalecer a necessidade da Educação Ambiental.

O guia constitui um material que pode ser muito útil e potencializar 
aprendizagens diversificadas.

Como leigo, o guia é bem didático e as ilustrações são muito boas para 
compreensão do assunto.

Gostei muito das piadas, são sacadas muito legais.

Achei o guia simples o que facilita seu uso, além de trazer exemplares 
bastante comuns, justamente o que chamou minha atenção, uma vez que 
acaba propiciando curiosidade ao estudante do ensino fundamental. 

Muito bom, está de Parabéns!!!!!!

Pergunta 4: o guia é útil para ensino fundamental, médio e superior.

As tirinhas poderiam ser maiores para melhor visualização.
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Muito bonito e muito relevante para o ensino. Parabéns pelo trabalho!

Bom trabalho

Por fim, a idealização, desenvolvimento e avaliação deste trabalho foram feitos

com base no pressuposto de que um guia (ou guias) nessa estrutura poderiam ser úteis

para o ensino ou experiência informada com o ambiente natural do entorno imediato

que, geralmente, é negligenciado. Então, nesse ponto, é importante esboçar que tipo de

atividades se imagina que possam ser conduzidas com o “Guia de Campo de Quintal”

aqui  apresentado.  Para  tanto,  abaixo  são  formuladas  algumas  questões  gerais  que,

espera-se, possam nortear professores ou observadores leigos no uso do guia. Não é a

intenção oferecer um roteiro fechado, mas ideias abertas a imaginação, criatividade e

intervenção do usuário.

A primeira questão geral é “Visitar”. Nesse ponto, o usuário deve receber (ou

construir) uma tabela na qual possa marcar quantos dos bichinhos e plantas de jardim

ele pode observar. Depois de registrados, ou bichinhos e plantas devem ser classificados

na hierarquia  taxônomica e  os  registros  de  um (espécies)  e  outro  (taxa)  devem ser

comparados.  O  objetivo  é  avaliar  como  a  diversidade  biológica  se  organiza  nos

diferentes  níveis  taxonômicos  e  a  partir  daí  entender  que  a  diversidade  pode  ser

considerada desde o nível da riqueza de espécies (número de diferentes espécies) até

aquele da diversidade taxonômica (número diferente de taxa).

A  segunda  questão  geral  pode  ser  “Quantificar”.  Nesse  caso,  podem  ser

quantificados tanto o número de espécies  e/ou categorias  taxonômicas,  quanto o de

indivíduos em cada uma das categorias observadas. O objetivo nesse caso é começar a

perceber a diferença de abundância das diferentes categorias taxonômicas e compará-

las. A partir dos totais podem ser calculadas porcentagens que, na dependência da faixa

etária que se está trabalhando, pode ser outra atividade interessante.

A terceira questão geral é “Observar”. Aqui, questões específicas podem ser

formuladas e respondidas tais quais: “Qual o local onde os organismos (espécies ou

taxa) foram observados?”; “Existem locais específicos para organismos específicos no

ambiente?”; “Todos os organismos podem ser observados todo tempo (manhã, tarde,

noite/estações do ano/chuva-seca etc.)?” e assim por diante.
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Quarta questão geral é “Explicar”: promover a conversa, a discussão, a troca de

informações, a pesquisa bibliográfica e tudo que possa ser mobilizado para construir

explicações para o que foi visitado, quantificado, observado.

Espera-se que essas questões gerais funcionem como geradoras de um trabalho

diversificado com o “Guia de Campo de Quintal” que foi aqui apresentado.
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5. DISCUSSÃO

Guias de campo são um recurso valioso para a conscientização da população a

respeito  da  diversidade  que  a  cerca  e  é  uma  ferramenta  portátil  que  lhes  permite

investigar e entender melhor o mundo natural ao seu redor (Schmidt, 2006). Do mesmo

modo,  são  recursos  relevantes  para  o  ensino  de  ciências,  em  especial  a  educação

ambiental.

Praças, canteiros e vegetação em geral estão presentes na maior parte dos centros

urbanos do mundo e é seguro dizer que também na maior parte das escolas. No entanto,

guias focando fauna e flora urbanas são raros, ainda mais no Brasil. Decerto um guia

com plantas e pequenos animais que podem ser encontrados com facilidade no ambiente

urbano é potencialmente uma ferramenta que pode ser utilizada em aulas de ciências e

biologia, agindo como um material didático acessível e compreensível para o uso de

professores e alunos nas suas aulas. Mais que isso, a aproximação do ensino escolar

com o espaço no qual se dá a vida dos alunos pode ajudar na compreensão da realidade

das relações entre a sociedade e suas formas de organização e o ambiente natural em

diferentes  escalas  e  dinâmicas  (Viveiro  & Diniz,  2009;  Santos  & Compiani,  2005).

Desse  modo,  espera-se  que  o  guia  criado  nessa  monografia  possa  contribuir  no

preenchimento dessa lacuna, facilitando o planejamento de aulas e atividades por parte

dos docentes.
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6. CONCLUSÕES

Esse trabalho foi elaborado com a ideia de que um guia desse tipo poderia ser

uma ferramenta útil tanto para educação, auxiliando aulas de campo em locais próximos

às instituições de ensino, quanto para leigos, ajudando a aproximá-los da fauna e flora

locais  em ambientes  citadinos.  Tendo em vista  a  avaliação dos 39 respondentes  do

formulário, os resultados alcançados indicam que esse tipo de conteúdo tem, de fato,

potencial para ser útil e importante do ponto de vista didático. Neste sentido, mantendo

a motivação inicial  desta  monografia  e  os  resultados  alcançados,  se  insta  que mais

trabalhos e conteúdos com essa temática sejam produzidos,  dada a sua importância,

necessidade  e  boa  recepção  por  professores,  estudantes  e  (os  poucos)  leigos  que

avaliaram o “Guia de Campo de Quintal” apresentado aqui.
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Anexo I- Guia de campo de quintal
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Anexo II- Questionário divulgado no Google Forms para avaliação do “Guia de campo 
de quintal”.

1) Como você avalia a apresentação visual desse guia*:
( ) Muito bonita
( ) Agradável
( ) Neutro
( ) Sofrível

2) Como você avalia o conteúdo apresentado*:
( ) Importante
( ) Pouco importante
( ) Neutro
( ) Irrelevante

3) Você acha que esse guia pode ser útil para informar*:
( ) Crianças
( ) Adultos
( ) Crianças e adultos
( ) Professores

4) O guia é útil para o ensino?*
( ) Fundamental
( ) Médio
( ) Superior
( ) Não é util para o ensino

5) Você julga que a produção de conteúdos como a desse guia é*:
( ) Muito importante
( ) Importante
( ) Pouco importante
( ) Irrelevante

6) Qual a sua origem profissional? Por favor especifique em ''outros''*:
( ) Professor
( ) Estudante universitário
( ) Leigo
( ) Outro (especifique):

7) Se professor você utilizaria esse guia em suas aulas?
( ) Sim
( ) Não

8) Se estudante, você gostaria de ter uma aula com o uso desse guia?
( ) Sim
( ) Não
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9) Se leigo, você julga esse guia relevante para as suas experiências nos espaços de que 
ele trata?
( ) Sim
( ) Não

10) Você gostaria de fazer alguma sugestão ou comentário?
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